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Resumo 

Este texto procura mostrar semelhanças ent re a s i tuação de dent ro de 

uma pr isão com o mundo de fora,  dos cidadãos modernos. Parte do conceito  de 

complexidade de Mor in (2002) e procura demonst rar esta re lação através de 

expressões ar t íst icas do século XX.  A pesquisa de campo fo i  real izada em 

2002 na pr isão femin ina de Santa Catarina em Flor ianópol is.  No discurso das 

pr is ionei ras e na interação elas,  Goffman possib i l i tou entender a  pr isão como 

local de descul turação. O sonho dos pr is ioneiros é a l iberdade, a  reconquista 

de seus idea is.   A arte moderna e contemporânea expressa estes mesmos 

desejos.  Foram escolhidos os p intores americanos Edward Hopper e Jean-

Michel Basquiat  e  o escr i to r f rancês Jean Genet como exemplos da busca de 

integração pessoal e socia l  que tanto estão na pr isão como na sociedade. 

Foram apresentadas obras muitas vezes distantes do Belo  consagrado 

socia lmente t ratando estet icamente questões ét icas impostas pela da 

modern idade pragmática,  in justa,  raciona l ista.  Assim a âns ia por l iberdade de 

quem está  dentro  das pr isões é semelhante a dos de fora:  a  possível l iberdade 

da sociedade moderna é vazia,  t r iste ,  oc iosa.   

 

Palavras Chaves: Prisão, Modern idade desencantada, Edward Hopper,  

Jean-Miche l Basquiat ,  Jean Genet,  polí t ica da amizade. 

                                                 
1 Este artigo foi parcialmente publicado no livro Território & Sociabilidade: temas e práticas interdisciplinares. org. 
Pedro Martins; textos de Pedro Martins ...[et. al.]. Florianópolis: PEST, 2009. 
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O conhec imento  das in fo rmações  ou  dos dados 
iso lados  é  insu f i c ien te .  É p rec iso  s i t uar  as  

in fo rmações e  os  dados em seu con tex to  para  que 
adqu i ram sent ido .  
(Mor in ,  2002:  36)  

 

Introdução 

Este t rabalho é uma busca para compreender a arte e a  estét ica dentro  

da complex idade do mundo atual.  Expl icar o  campo da arte ci rcunscr i to ao do 

campo da estét ica não dá conta da r iqueza das surpreendentes expressões da 

própr ia arte de hoje.  O conhecimento pert inente segundo Mor in sugere a busca 

do sent ido no complexo e dinâmico contexto da real idade. 

O texto que segue é um exercíc io de aproximação de campos soc ia is e  

conceitua is tentando abri r  um caminho para compreensão mais ampla da arte  

para além de seu campo restr i to.  A idé ia  de entrar no universo da pr isão 

pareceu-me uma oportunidade de re lac ionar a arte com um mundo 

aparentemente sem relação com e la,  acreditando que,  nesta  aproximação,  

seria  possível encontrar a lgum t ipo de correspondência.  

Dentro  desta perspect iva,  no ano de 2002, me propus a t rabalhar com o 

tema da arte e da esté t ica na pr isão, um tema aparentemente paradoxal,  porém 

coerente com a visão de que a rea l idade é complexamente dinâmica e que 

qualquer s i tuação loca l está re lac ionada com o global (Mor in:  2002,  p.37).  Aqui 

se fundamenta a pert inência em estabelecer  l igações entre campos vistos pelo 

senso comum como sem nenhuma re lação entre s i .  Def in ido e just i f icado o 

âmbito do traba lho, a  pesquisa empír ica co loca outras questões.  Que dire i to 

tem os pesquisadores de tomar um grupo como ob jeto de estudo? Que 

responsabi l idades daí  decorrem? Como tratar os su je i tos "nat ivos":  como 

objetos de conhecimento ou como detentores de conhecimento? Que t ipo 

problemát ica os su je i tos tem in teresse de resolver? Quais formas de interação 

são mais adequadas?  

Com estas perguntas ainda sem resposta insist i  em real izar o estudo. 

Tive a fe l iz oportun idade de encontrar uma professora,  re l ig iosa l igada com a 
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Pastora l  Carcerár ia 2 que aceitou-me como ajudante nas suas aulas na 

Penitenciár ia Feminina de Santa Catarina,  em Flor ianópol is.  Quando, 

f inalmente,  t ive  meu primeiro contato com a Penitenc iár ia do Estado, dei -me 

conta que, para  rea l izar qua lquer ação, deveria  conhecer mais  de perto a  

real idade. E, pr inc ipalmente,  tomar-me conf iável por  parte dos presid iár ios e  

dos funcionár ios da inst i tu ição. Como coloca Zaluar (1994, p.72),  refer indo-se 

a sua pesquisa em favelas no Rio de Janei ro ,  é muito d i f íc i l  entrar no universo 

da cr imina l idade, os discursos tendem a ser  superf ic ia is sem a possib i l idade 

de compreender sua dinâmica interna. Decidi  acompanhar a pro fessora nas 

suas aulas para presid iár ias como forma de aprox imar-e das pr is ioneiras sem 

vio lar suas int imidades. A professora fo i  sempre muito gent i l  comigo. Most rou-

se sinceramente interessada em ajudar as alunas pres id iár ias e os presid iár ios 

que assist ia em v is i tas semanais da Pastoral .  A ela devo esta oportunidade de 

vivenc iar o mundo da pr isão e o pr iv i légio de testemunhar sua dedicação 

sincera,  bem longe da mera f i lantrop ia.  

Durante do is meses est ive  seis tardes como ajudante nas au las para as 

presid iár ias e acompanhei a professora algumas vezes, na área da 

admin ist ração da Peni tenciár ia mascu l ina.  Assim entre i  em contato com este 

universo e consegui regis trar informações necessár ias para a proposta de 

estudo sem sent i r-me como uma invasora,  pois também pude colaborar com a 

professora em suas au las.  Acredito que esta experiência poss ib i l i tou l idar com 

a di f íc i l  s i tuação da pesquisa que pode transformar os suje i tos observados em 

mero ob jeto de estudo.  

Este texto resu lta de ref lexões a part i r  de observações, ent revistas 

informais com pr is ioneiras,  funcionários da pr isão,  com a professora e 

part ic ipação no ensino das pr is ione iras.  Usando estas informações dire tas 

tentei  aprofundar,  re lacionar e sistemat izar a lgumas idé ias para a aproximação 

da arte com o universo da pr isão. 

 

                                                 
2 A Pastoral Carcerária faz parte da ação pastoral da Igreja Católica e visa "não somente a assistência espiritual, 
mas toda a ajuda que for possível, a eles e suas famílias ( ... )” (Apostila/CNBB, 1999:4). 
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O Universo da Prisão 

Estamos em f rente de um muro. Uma coisa com forma def in i t iva.  

Sabemos pe los outros que at rás de le estão os cr iminosos, culpados. O muro 

nos defende deles,  dos maus, nós os bons. Ficamos proteg idos pelo muro do 

que há de per igoso do mundo. E le O nos separa,  é a  mater ia1ização ,  o estado 

f ís ico de uma c lassi f icação necessár ia para  nos l iv rar  da ambiguidade entre o  

certo e o errado, o bem e o mal.   

Muito já se escreveu,  se pensou, se sonhou, se pintou sobre pr isão.  

Hoje a insegurança nas c idades não é mais t ranqui l izada pelos seus muros.  É 

tanta a tensão que nos parece que eles deveriam ser mais a l tos,  que o 

contro le sobre os cr iminosos deve aumentar,  que a políc ia precisa de mais 

armas, mais carros,  métodos mais c ient í f icos e tecnologia 3 mais sof ist icada 

para a segurança dos cidadãos. A área do dire i to penal  envo lve mi lhares de 

jur istas,  advogados para l idar com a di f íc i l  ta refa e class i f icar  o justo  e o 

in justo .  O sistema penitenciár io suga recursos dos c idadãos para sustentar  os 

cr iminosos; remunera uma mul t idão de funcionár ios des ignados ou 

concursados que passam diar iamente pe los portões e se ocupam no contro le 

deste mundo que n inguém gostar ia que exist isse.  O Estado espalha seu 

sistema de segurança públ ica que quase nunca a garante.  E a maior ia dos 

cidadãos espera que as autor idades os prote jam das ameaças a sua segurança 

e se defendem também com muros, grades, cachorros,  a larmes, guardas 

pr ivados. Mas os muros da pr isão são permeáveis.  Os meios de comunicação 

não param de alardear cr imes, in just iças,  misérias e horrores dent ro e fora da 

pr isão. Há também pessoas e mesmo inst i tu ições que,  voluntar iamente,  

adentram estes muros com seus propósitos de levar a l te rnat ivas de trabalho, 

educação, re l ig ião,  just iça e mesmo roupas e al imentos para os presid iár ios.  

Mas os muros das pr isões não so luc ionam a cr iminal idade; mesmo com ajuda, 

os cr iminosos não se recuperam. Então o que fazer?  

O sistema pr is ional não é muito ant igo na histór ia do ocidente.  Ele 

surgiu para subst i tu i r  o suplíc io públ ico exemplar.  Segundo Foucault  (1987) os 

                                                 
3 Como exemplo a cela prisional denominação dada a estruturas de metal construídas sobre chassis de contêineres. 
São celas móveis, de segurança máxima destinadas a resolver o problema de superlotação das prisões brasileiras 
(cf. Diário Catarinense, 23 maio 2002). 
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reformadores f ranceses catal isaram a ind ignação contra a just iça d iscr ic ionária 

do poder monárquico que legit imava esta forma de tortura públ ica exemplar .  

Em 1829 o Traté de Droit  Penal prescrevia :  'Que as penas sejam moderadas e 

proporc ionais aos del i tos,  que a morte só seja imposta contra os culpados 

assass inos e sejam abol idos os sup líc ios que revoltam a humanidade’ (c i tado 

por Foucault ,  1987, p.63).   

No f im do sécu lo XVII I ,  o cresc imento do cap ita l ismo na França t rouxe a 

prosper idade, a cr iminal idade diminu iu e o poder ar istocrát ico se esvaziava. A 

f i losof ia das Luzes expressada na Liberdade, Igualdade e Fraternidade se 

expandia.  O judiciár io tomou-se um dos pi lares do Estado para garant ir  a nova 

forma de poder.  O novo arranjo  econômico e polí t ico não era  mais compatíve l 

com os suplíc ios.   

Segundo Baumam (1997, p.13),  a sociedade moderna organizou o poder 

assentada no pr incípio da universal idade baseado na f i losof ia raciona l ista,  

codif icada em normas socia is pelos legis ladores.  O princípio universal ista do 

raciona l ismo pressupõe que todo o ser humano tem noção de ét ica e que, 

portanto,  tem consciência do que é correto.  Disto decorre que é possível  

estabelecer le is f ixando o que é certo ou errado. Por isto as regras mora is da 

sociedade, as le is,  podem ser estabelec idas de forma abstrata,  externa aos 

aspectos d i ferenciados de cada ser  humano. Disto decorre que devem ser  

obedecidas obrigator iamente por todos para o bem de todos.  Aos legis ladores 

coube a codif icação destas regras em le is num determinado terr i tór io 

soberano. "  . . .  o pensamento e a prát ica mora is da modern idade estavam 

animados pe la crença na possib i l idade de um código é t ico não ambiva lente e  

não aporét ico"( idem, p 15).  Esta crença de que as pessoas reconhecem a le i  

abstrata e sabem as razões de segui- las,  na verdade, encobre as hierarqu ias 

do poder polí t ico .  "Problemas morais saem do campo da autonomia mora l para 

o campo da heteronômia amparada pelo poder"( idem, p 16).  Na verdade,  

f i lósofos e legis ladores expressaram a moral dos poderes dominantes do 

Estado moderno. Un iversal izando para todos uma mora l idade de acordo com 

interesses part icu lares de uma classe, tomando a parte como todo, os 

f i1ósofos e os leg is ladores modernos colocaram a ét ica,  def in ida como 
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universal,  a serv iço do poder dominante,  part icular.  Toda a leg is lação penal 

burguesa, nascida pela repugnância pelo  suplíc io ar istocrát ico,  buscou a 

humanização, t ratou de respeitar os di re i tos humanos, quis readaptar,  

reeducar o pr is ione iro .  Porém sofre  de uma contrad ição interna inso lúve l:  a 

concepção básica da desigualdade da estru tura econômica e socia l  moderna.  

Esta hierarquia in justa  codif icada em le is para ju lgar os erros e os culpados a 

part i r  de uma estrutura desigual .  E os que são rotu lados pe los processos do 

sistema judiciár io  como cu lpados ( justa ou in justamente) são marcados pe lo 

est igma da passagem pela pr isão para toda vida. .   

 

A prisão como local de desculturação: passando para dentro e um 

discurso nativo 

Para ul t rapassar os muros da pr isão é preciso mais do que passar o  

portão. Quando passamos para dentro carregamos junto tudo o que pensamos,  

sonhamos e sabemos sobre pr isão. Adentra-se para um mundo real  

desconhecido que nos podemos invad ir,  desrespe itar  l imites sem perceber e 

nos causar prob lemas como pesquisadores ou pessoas.  Nossos interesses não 

são os mesmos que os dos "nat ivos" e nos cabe uma observação discreta.  A 

oportunidade de entender os interesses loca is é resultado de pac iência,  mas 

também de acaso. Como já fo i  ac ima exp l ic i tado, durante os períodos que 

passei na pr isão feminina, fu i  professora e pude me valer desta s i tuação para 

conhecer um pouco da vida das presas. Mas além d isto,  t ive a boa sorte  de 

encontrar  a lguns trechos escri tos num l iv ro por uma mulher  desconhecida 

expressando af l ições e  conf idências.   

 

Passando para dent ro  

Quando f iquei a pr imeira vez na f rente do portão da Pr isão Femin ina, 

custei  para encontrar  a campainha 4 escondida atrás de uma v iga vert ica l . 

Estava decid ida a entrar mas preocupada com o que aconteceria:  seria ace ita  

                                                 
4 A porta no meio do muro alto não me pareceu ser de uma prisão. Cheguei junto com um motoboy que trazia 
mantimentos de uma mercearia. O comércio do bairro se relaciona com este "cliente" como outro qualquer. 
Realmente, a prisão feminina é pequena e singularmente parecida a uma casa de familia se comparada ao enorme 
conjunto da prisão masculina com terreno contíguo. 
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pelos func ionár ios? E pelas presas? Em que eu poderia ser  út i l?  O que poderia 

aprender? Não pude deixar de sent i r -me intrusa. Uma agente com chaves 

apareceu-me contra  o fundo de uma escada de mui tos degraus.  Tentando não 

demonst rar  meu const rangimento,  apresente i-me como ajudante nas aulas da 

professora X. Depois  de subir os degraus entre duas paredes al tas,  t ive a 

pr imeira visão geral  do lugar.  Um pát io de terra bat ida mais ou menos em 

decl ive e de chão irregular com um pequeno arbusto desfolhado no centro 

cercado nos quatro lados por const ruções ir regulares com aparência de 

improv isadas.  Av iste i  neste páteo mulheres jovens e a lgumas muito  jovens 

espalhadas em pequenos grupos aparentemente sem fazer nada.  Ouvia-se o 

som de um rád io e algumas vozes que cantavam. Af ina l o que eu estava 

vendo? Nada tão di ferente de um ambiente  de favela,  paredes descascadas 

pelo tempo e pelo descuido. Ou préd ios públ icos de cidades de inter io r.  

Mulheres pobres,  como as que cruzo nas ruas 5 ,  lo jas de qualquer c idade 

brasi le i ra.  As mulheres que vi  parec iam t r is tes e indolentes.  Por indicação da 

funcionár ia que me atendeu encontre i  a sala de aula onde estava a professora 

minha conhecida com quatro a lunas. Uma pequena sala com carte i ras e 

cadeiras muito usadas, uma velha escr ivaninha, um quadro para giz e um 

armário amontoado de l ivros didát icos e rev istas empi lhados de qualquer je i to.  

A sala t inha uma aparência descu idada com os móveis d ispostos sem ordem e 

um pouco escura já que suas paredes, como as exter iores,  também pareciam 

não receber qualquer p intura há mui to tempo. Apesar de tudo,  animei-me com 

a recepção da pro fessora que me apresentou as moças.  Passe i mais de uma 

hora ajudando uma de las a preencher lacunas num l iv ro d idát ico de português 

de nível  do pr imeiro grau6.  Minha a luna não conhecia  muitas palavras,  uma 

delas era “d isco voador”.  O que me causou espanto!  Depois  de algumas 

tentat ivas inf rut í fe ras de expl icar esta pa lavra at ravés de descrições orais ,  

encontrei  uma imagem dela numa revista  que achei no armário.  Com esta 

visua l ização a moça fo i  então capaz de entender a poesia que estava lendo no 

                                                 
5 Meses mais tarde cruzei com N, uma presidiária que havia gostado de desenhar nas aulas, caminhando numa 
calçada do bairro onde moro. 
6 Os livros utilizados são os usados nas escolas de primeiro grau e os conteúdos e forma são planejados para 
crianças. Em nenhum momento isto foi comentado pela aluna. Talvez a falta de atenção dela, surgida em pouco 
tempo pode ser explicada por serem imagens e textos infantis. 
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l ivro d idát ico.  Depois de conversarmos sobre o texto,  seguiu-se a le i tura das 

perguntas de interpretação para serem respondidas por escr i to.  A escri ta  não 

fo i  muito d i f íc i l  para  ela,  porém, surpreendentemente,  fo i  d i f íc i l  para ela  

encontrar  no espaço da página o loca l onde escrever.  Como a maioria  da 

população, e la não t inha int imidade com a diagramação de l ivros;  a escri ta não 

é uma necessidade cot id iana para quem vive do trabalho manual,  que é o que 

a maior ia destas mulheres rea l iza.  Enquanto constatava as di f iculdades de 

minha aluna, meus pensamentos se amontoavam em contrad ições como: eu 

estava gostando de estar a l i ,  sent indo-me út i l  mas t inha a sensação de tudo o 

que f izesse seria  inút i l  porque não t inha qualquer perspect ivas a médio prazo 

para ao sucesso dos estudos daquela pessoa e mesmo para meu trabalho 

como pesquisadora e professora.  Numa das muitas interrupções, pelas saídas 

e voltas de cada uma das alunas fac i lmente dispersivas,  uma de las t rouxe café 

em xícaras sem pi res.  Imediatamente acei te i  uma pois quer ia que acredi tassem 

que eu estava integrada no mundo das alunas. Mas surpreendi-me comigo 

mesma pois sent i  repulsa pelo café.  A lgo a  ver com hig iene, uma a sensação 

confusa re lac ionada com medo de contagiar-me com a lguma doença 

transmit ida pela xícara  ou pela bebida. 7 

Volte i  mais c inco vezes na pr isão femin ina e cont inuei  a judando nas 

aulas.  As a lunas rareavam cada vez mais.  Numa das vezes uma das a lunas 

levou-me para conhecer seu quarto.  F icava num dos dois b locos de quartos.  

Neste,  depo is de uma pequena escada e um espaço coberto (uma pequena 

varanda) se chegava a um corredor.  No quarto havia dois bel iches, roupas 

espalhadas, cada uma das quat ro camas cobertas com colchas de padrões e  

cores d i ferentes.  O que se via no quarto eram ob jetos pessoa is.  Um chei ro 

abafado de umidade pairava no ar,  espaço apertado, sendo l iv re  apenas um 

estre i to corredor ent re as camas ap inhadas de panos. Fotos de famil iares e 

                                                 
7 A higiene é um campo que marca fronteiras culturais. O medo do contágio ameaça nossa integridade. A sujeira faz 
parte de uma ordem de classificação (simbólica) no âmbito da separação entre grupos sociais. Assim como o muro 
nos separa do mundo do crime, esta distância continua quando passamos para dentro. Precisamos nos manter 
afastados da impureza e, quando ela nos ameaça temos que lidar com ela. Às vezes e em situações inesperadas do 
cotidiano, como numa xícara de café nos surpreendemos com nossos próprios mecanismos classificatórios mais 
abrangentes. "Como se sabe a sujeira é, essencialmente, desordem. Não há sujeira absoluta, ela existe aos olhos 
de quem a vê. Se evitamos a sujeira não é por covardia, nem receio ou terror divino ... A sujeira ofende a ordem. 
Eliminá-la não é um esforço negativo mas um esforço positivo para organizar o ambiente" (DOUGLAS, 1976, p.12). 
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recortes de revista estavam presos nas madeiras das camas. A aluna mostrou-

me a foto de um fami l ia r,  sat isfe i ta com "seu" espaço8.  Enquanto fazia esta 

vis i ta eu me lembrava do l iv ro de Goffman (1990).  Eu estava numa prisão de 

verdade v ivendo seu conceito de inst i tu ição tota l :  

 

Uma ins t i tu ição  to ta l  pode ser  de f in ida  como um loca l  de  res idênc ia  e  

t raba lho  onde  um grande número  de  i nd iv íduos com s i tuação seme lhante ,  

separados da  soc iedade mais  amp la  por  cons ideráve l  per íodo de  tempo ,  

levam uma  v ida  fechada  e  fo rma lmente  adm in is t rada (GOFFMAN 1990,  p  

11) .   

 

Ali  estavam muitas pessoas conf inadas,  longe de suas famí l ias,  por  

tempo def in ido para permanecer para as já penal izadas misturadas com out ras 

ainda sem ju lgamento.  A vida fechada entre muros,  sem contato com a 

sociedade e v ig iadas por funcionários.  Homens e mulheres h ierarquicamente 

organizados, responsáveis pelo cot id iano, pelas re lações das presas com a 

just iça e para garant ir  seus di re i tos à integr idade f ís ica  e moral .   

Goffman (1990) adianta-se em ident i f icar  vários dos t ipos destas 

inst i tu ições. Considera que os pr is ionei ros não estão lá por vontade própria e 

que são organizações para proteger a sociedade de pessoas perigosas e 

ant issocia is.  O obje t ivo imedia to da pr isão (e dos campos de concentração ou 

pr is ionei ros de guerra)  não é o bem estar dos conf inados (Idem, p 16). 9 

O autor most ra exaust ivamente com dados da metade do século XX (e 

mesmo depois da proc lamação da Carta dos Dire i tos Humanos) de países r icos 

como os Estados Unidos e Inglaterra a inst i tu ição pr isão t rata os condenados 

de forma humi lhante  e desagregando sua personal idade. Como psicólogo 

socia l ,  chama a atenção para a si tuação complexa da d inâmica entre os grupos 

dos presos e  dos funcionár ios.  De um lado os internos, ca t ivos que v ivem 

dentro da inst i tu ição e de lá não pode se afastar;  de out ro a equipe de 

funcionár ios que, após o período de trabalho, v ive fora da inst i tu ição. Não é 

                                                 
8 Pelo menos para uma das alunas que vivia na rua desde criança, este tipo quarto lhe trouxe conforto. 
9 Aqui podemos recordar que a dignidade humana defendida como princípio pelos reformadores franceses do século 
XIX pode ser aplicada de muitas formas. Os processos históricos de cada nação e mesmo de cada região, os 
problemas econômicos e a desigualdade social lidam com o princípio abstrato de maneiras diferentes. Em nome do 
humanitarismo a violência física e moral ainda são comuns nas prisões brasileiras. 
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possíve l compreender um caso de um pris ionei ro de inst i tu ição tota l  sem 

ident i f icar os pr incíp ios e os mecanismos da organização encarnados pelos 

seus funcionários ao interagi rem com os pr is ionei ros.  A pr isão é uma 

organização burocrát ica,  raciona l p lanejada para at ingi r  os objet ivos da 

inst i tu ição. A vida dos cat ivos impl ica em seguir “uma sequência de at iv idades, 

com horár io r igoroso ( . . .  )  imposta de c ima por regras formais exp líc i tas 

através do grupo de funcionár ios" ( Idem, p 18).  Os dois grupos se re lac ionam a 

part i r  de host is estereót ipos recíprocos: os internos vêem os di r igentes como 

arbi t rár ios e mesquinhos e a equipe vê os internos como amargos e não 

merecedores de conf iança. A equipe se percebe como super ior e correta e vê 

os pr is ionei ros como infer io res,  censuráveis e  cu lpados (Idem, p 19).  Os 

funcionár ios da equipe têm o papel de mediar a comunicação do pr is ionei ro 

com os func ionários de nível superior e estes com o mundo exter ior.  Nesta  

economia de poder a base e o contro le da qual deriva a dessocia l ização do 

interno que, permanentemente vig iado perde seu "eu",  sua forma anter ior de 

conviver com o mundo famil iar e  do t rabalho.  O processo de inst i tucional ização 

é uma sér ie sucessiva de rebaixamentos,  degradação e humi lhações, 

mort i f icação do "eu"  a través da qual  o pr is ioneiro de ixa de ter o  d ire i to a seu 

tempo, seus gostos,  a suas expressões de desgosto;  sua pr ivacidade é 

invadida,  sua aparência desf igurada pelo  uniforme e,  pr inc ipalmente pe la  

r id icu lar ização de suas ações espontâneas ( Idem, p 24).  O resultado do 

processo de viver nestas inst i tu ições de opressão é a descul turação dos 

indivíduos gerada pela  insegurança f ís ica e a infant i l ização da personal idade 

adulta.  Esta forma de ver a pr isão de depois  da Segunda Guerra Mundial ,  (que 

persiste a inda hoje,  século XXI) ind ica que a estrutura pr is ional é incapaz de 

fazer jus ao pr incíp io  da igualdade. E mais,  é um sistema que desintegra a 

pessoa tornando-a incapaz de, ao sair  da pr isão, ser capaz de cuidar de si  

como deve fazer um adulto.  Ass im acaba tornando-se sim um peso sua famíl ia 

e,  no l imite  para toda a soc iedade que va i ro tu lá- lo de doente  f ís ico ou menta l .  

E de novo vai  apr is ioná-lo se cometer out ro cr ime. Quem passa pela pr isão 

torna-se incapaz de l idar com o preconcei to  da soc iedade que recai sobre e le 

como uma maldição: ser ex-presid iár io.   
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Apesar de não haver mais suplíc io,  não signif ica que haja humanização 

no modo como são tratados os pr is ionei ros que corresponda a  que o "cr iminoso 

é,  f inalmente,  humano".  O contato que t ive com os agentes pr is ionais (nome 

atual para carcere iro) fo i  esporádico.  Numa das vezes que entre i ,  fu i  atendida 

por uma funcionár ia que, pela pr imeira vez,  revistou-me. Eu havia levado uma 

sacola com folhas de desenho e ela,  antes que eu passasse a cerca de te la 

(sem portão) que d iv ide as salas dos escr i tór ios do pát io,  mandou-me abri r  a  

sacola comentando: "Pode ter uma arma a i" .  Abr i  exageradamente o pacote 

reagindo com um misto de ra iva e  embaraço frente sua ousad ia em suspeitar 

de mim. Várias vezes ouvi estes agentes se refer i rem as pr is ioneiras como 

"reeducandas".  Uma expressão que me soava fa lsa vendo as pr is ionei ras 

ociosas espa lhadas pelo pát io.  Muitas dormiam o d ia inte i ro,  comentou uma 

aluna. Ao contrár io do modelo geral  de pr isão, esta não estabelecia rot inas 

obrigatór ias;  a adminis tração do tempo f icava a cr i tér io das presas.  

As aulas dentro na pr isão seguiram um r i tmo mui to pouco l inear.  A 

desmot ivação das alunas correspondia ao cl ima geral .  Tanto  na pr isão 

femin ina como na mascul ina são min ist radas aulas por professores da rede 

estadual que preparam os presos e presas para exames sup let ivos.  Exis t iam 

outras at iv idades dentro da pr isão que eram desenvo lvidas por grupos 

voluntár ios,  re l ig iosos ou não. Além das vis i tas e de missas da Pastora l  

Carcerária,  a igre ja Assembléia de Deus real izava cultos dent ro da pr isão. 

Numa das v is i tas que f iz na Penitenc iar ia mascu l ina ,  mostraram-me uma 

instalação na qual funcionava uma fábr ica de sinos.  Havia algumas at iv idades 

esparsas oferec idas para as pr is ionei ras.  Em pr imei ro lugar a de assist i rem 

aulas para fazerem provas de pr imeiro e segundo grau. As de pr imeiro graus 

são min ist radas por professores des ignadas da rede públ ica estadual de 

ensino. A professora designada encontrava-se em l icença na época, sendo 

subst i tuída pela professora que me ace itou como a judante.  Muito poucas 

presas estavam ass ist indo regu larmente as aulas.  Uma aluna trouxe bi juter ias 

que havia aprend ido com vo luntár ios.  Uma Organização Não Governamental10 

                                                 
10 Esta ONG desenvolveu o projeto em convênio com a Coordenação Nacional de DST/AIDS entre 2000 e 2002 
através com oficinas sobre temas de saúde, drogas, sexualidade, gênero, marginalização e violência através de 
fotografias, teatro, textos, desenhos, vídeos e edição de um jornal com a participação das presas. 
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desenvolveu um pro jeto (Vôo Para a Liberdade) com objet ivo  de preveni r 

doenças sexualmente t ransmissíve is pr incipalmente AIDS. Este t rabalho 

resul tou numa exposição de fotos sobre as pr is ionei ras numa sala grande, 

dest inada para cursos. Vis i te i  a exposição de fotos de ret ratos em preto e  

branco ampl iadas, expostas nas paredes com musica de rádio como fundo.  

Algumas mulheres retratadas estavam no local,  ouv indo a música e cantando.  

Um d ia,  uma das a lunas fo i  até  a sa la de aula e disse que prec isava terminar 

seu traba lho 11 de montar pec inhas para te lefone, pois estava a trasada para a 

entrega. Levando em conta que as aulas somente acontec iam uma vez por  

semana e,  que ela nunca permanecia por mui to tempo na sa la,  estava evidente  

que sua mot ivação para estudar era pouca. Estudo, ações al ternat ivas e 

t rabalho são oferec idos. Mas de forma pouco sistemát ica e sem estrutura ou 

or ientação pedagógica.  A re l ig ião Assemblé ia de Deus oferecia cultos na sa la 

da cozinha. Ouvi os cantos misturados com o rádio l igado pelo menos durante  

duas tardes. Todas estas at iv idades não estavam entus iasmando a maior ia das 

internadas.  A ambiente geral  era de est resse e t r is teza. Não é de se esperar 

a legr ia e entusiasmo neste lugar.  Mas estava notór io que a "reeducação" não 

t inha di reção def in ida.  Numa sa la fora dos muros, a  d i retor ia parecia sempre 

ocupada com problemas de discip l ina e atendendo demandas burocrát icas.   

Os problemas de discip l ina na época consist iam em br igas entre 

pr is ionei ras.  Uma das alunas mais ve lhas se queixava de não poder dormir por  

causa de "festas" noturnas. Havia boatos de uso de drogas. E também de 

abuso sexual  por parte de agentes pr is iona is homens.  A maior ia das internas 

era jovem. Muitas casadas e mesmo com f i lhos pequenos. Entre as presas 

havia um ou do is casos de homossexual ismo que foram comentados durante as 

aulas.  Como a pr isão feminina está em terreno contíguo com a mascu l ina,  

havia,  na época, poss ib i l idade de comunicação entre as presas e os presos.  

Por c ima dos muros, d istante mais de 300 metros eles se abanavam e eram 

trocadas car tas.  E elas pod iam esporadicamente vis i tá - los na pr isão 

                                                 
11 Várias internadas montavam peças para telefone a serviço de uma empresa local. Trabalho repetitivo e minucioso 
de juntar pequenas partes com uma ferramenta de apertar. 
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mascu l ina 12.  Disputas de l iderança, interesses amorosos, problemas fami l ia res,  

f inancei ros ent re out ros al imentam as divergências e o  "problema de disc ip l ina" 

na pr isão mostra os problemas, por vezes inferna is,  de viver internado ou 

conviver com os internados. A aparente  l iberdade das presas não exc1uía 

estarem constantemente vig iadas. Neste t ipo de inst i tu ição cada um dos 

pr is ionei ros é a lvo de contro le tota l .  Nenhuma pr ivac idade é possíve l,  uma 

visão panópt ica 13 se mostra tanto  na arqu itetura como na observação dos 

comportamentos.  Todos são expostos a uma v is ib i l idade tota l .  O espaço da 

pr isão femin ina segue este modelo.  As construções ao redor do pát io 

permit iam que os funcionár ios t ivessem uma visão gera l  dos espaços e das 

pessoas para cont ro lá- las durante todo o tempo. O modelo do século XIX está  

aqui e agora:  colocando cada interno sob suspeita,  just i f icando assim a 

destru ição da int imidade pelo cont ro le  visua l e os func ionários estão 

legit imados para pun i r qualquer ato de ind isc ip l ina.  A expectat iva sobre os 

presid iár ios é de sejam sempre cr iminosos. Mas são pessoas que precisam ser 

reeducadas para voltar a vida socia l .  Assim não há como este paradoxo não 

pender para  o lado da desumanidade dent ro de uma inst i tu ição to ta l .  O olhar 

punit ivo  é incompat íve l com a educação. Talvez possa alcançar a lguma forma 

de re integração a  uma sociedade doent ia e perversa t re inando pris ionei ros 

aptos a conviver com os mecanismos perversos de uma economia e sociedade 

às vezes semelhantes à vida ent re os muros da pr isão. 

Culpado ou inocente,  n inguém escapa da humi lhação de ser pres id iár io.  

Uma das alunas mais  assíduas fo i  uma mulher menos jovem, fax ineira e  mãe 

de f i lhos adolescentes.  Estava presa há dois meses sem ju lgamento.  Morava 

na favela da Via Expressa do bair ro do cont inente e fo i  t ransfer ida para um 

conjunto habitaciona l na Serrar ia.  Lá v iv ia  com um dos dois f i lhos.  Sua casa fo i  

invadida pela "ga lera" do bairro que ela encontrou,  ao voltar do t rabalho, 

comendo na sua mesa da cozinha. Um dia,  pol ic ia is entraram na casa armados 

                                                 
12 Os presidiários casados têm direito a receber visita íntima da esposa, como relata Hassen (2001:261-287) com 
dados da cidade de Porto Alegre. No caso destas presidiárias deste estudo, elas se encontravam com os 
presidiários homens sem ter qualquer relação formal ou baseada em uniões estáveis. 
13 O conceito de visão panóptica de Foucault se mostra claro na prisão. O preso está consciente de que está 
sempre visível, o poder sobre ele é total. Está trancado, não tem onde esconder-se, não tem chance de qualquer 
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e at irando e acharam um pacote de maconha no armár io de sua cozinha. Fo i 

a lgemada e levada para a pr isão. O advogado pedia R$250,00 por mês. Desde 

que fo i  presa estava sem pagar a casa e a água. Muito t r is te,  sent ia-se 

in just içada e obr igada a conviver com pessoas que lhe espezinhavam. Uma de 

suas patroas de fax ina se comunicava com e la.  No úl t imo dia que fu i  à pr isão, 

soube que ela havia s ido l ibertada. Esta é uma histór ia,  um caso exemplar da 

peregr inação do povo bras i le iro,  o "caboclo"  em gera l.  Uma massa de 

exc1uídos, gera lmente expulsos do campo sem mais condições de 

sobrev ivência e indo de per i fer ia a per i fe r ia das c idades.  Uma caminhada 

incer ta buscando a lcançar,  a lgum d ia,  a lgum t ipo de repouso. Exemplar  

também a condição desta mulher,  chefe de famíl ia,  mãe de dois f i lhos jovens, 

sem mar ido. Esta si tuação de famíl ias sem homens chefe de famíl ia,  é 

f requente entre populações de peri fe r ias urbanas, favelas do mundo inte iro14.  

Mulheres chefe de famíl ias,  sem marido em casa, são desrespeitadas por 

grupos de traf icantes e servem para desfazer-se de drogas em suas casas em 

momentos de perseguição (como parece ter s ido o caso que levou esta 

faxinei ra f icar presa por dois  meses acusada de cr ime que não cometeu).   

Ao mesmo tempo que eu ouvia  a lgumas das histór ias,  como a desta  

pessoa, percebia que alguns fatos seriam versões,  performát icos,  adequados 

ao públ ico ouv inte e  também ao estado emociona l do momento de quem 

contava. Neste caso em part icu lar,  a faxine i ra menc ionou um f i lho mais velho 

que já t inha um f i lho;  que aparecia raramente na sua casa de moto e não 

conversava com e la.  É possível que este f i lho est ivesse envolvido com trá f ico  

de drogas. E que e la  soubesse e se preocupasse com o dest ino dele,  mas 

reconhecendo sua impotência f rente aos problemas dele.  Não me cabe aqui o  

papel de descobri r  culpados mas sim ouvi r as fa las e tentar compreender as 

histór ias.  Talvez esta  mulher suspe itasse que o f i lho t ivesse de ixado na sua 

casa a droga que a levou para a pr isão. Ou que simplesmente ela estar ia  

magoada por e le estar  tão distante dela.  De qualquer maneira sua si tuação era 

                                                                                                                                               
privacidade. "A plena luz e o olhar constante de um vigia captam melhor que a sombra [da masmorra], que 
finalmente protegia. A visibilidade é uma armadilha" (FOUCAULT, 1987, p.166). 
14 Uma outra aluna, muito jovem, nascida em São Paulo, falava muito da avó que a criou. Era dela que tinha 
saudades e queria muito falar com ela por telefone. Mal comentava sobre a mãe e nunca mencionou o pai. 
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objet ivamente t r iste e,  para ela,  conversar com meias verdades com pessoas 

de fora da pr isão, pode ter t raz ido algum t ipo de a l ív io no momento.   

 

Um d iscurso nat ivo   

Além do contato com as pr is ione iras tomei contato com out ro discurso,  

desta vez por escr i to.  Folheando l ivros do armário da sa la de aula encontre i  

um l iv ro pequeno com o t i tu lo "Poderá V iver Para Sempre no Paraíso da Terra" 

publ icado pela Sociedade Torre de V igia de Bíbl ias e Tratados de São Paulo.  

Nas cont racapas em branco do l iv ro,  haviam palavras e pequenos textos 

escr i tos de uma pris ioneira:  uma l ista de nomes, textos datados de 1995 e 

1996 e outros sem data.   

Esta f rase do f ina l  do l iv ro estava subl inhada: "Mantenha o novo sis tema 

de Deus bem vivo na sua mente e  no seu coração" seguida da palavra  

"MENTIRA" escr i ta a caneta.  O uso do l iv ro para escrever parece mostrar o 

pouco valor a e le dado. E a palavra ' 'ment i ra ' '  após a f rase re l ig iosa, re je ição à 

re l ig ios idade.  

Na primeira cont racapa haviam dois textos datados e sem ass inatura.  

Eles estão abaixo t ranscr i tos com a ortograf ia da própria autora.  O primeiro de 

5.3.95:  

 

Ho je  me encont ro  nesse  lugar  que só  nos a l imenta  de  ód io  e  rancor .  
Prec i so  i r  embora  desse l ugar  t r i s te  e  medonho po is  que ro  ver  Meus f i l hos  
que tan to  amo .  

 

Separado por  uma l inha quebrada por um x o outro  texto  com a mesma 

letra,  datado de 29.3.95: 

 

Ho je  faz  do is  anos de  Cade ia  t i ve  cer teza  de  uma co i sa  vou consegu i r  o  
Meu bonde po i s  o  D i re to r  fo i  honesto  com igo .  Po is  e le  é  um Di re to r  de  
pa lavra .  

 

Na outra contracapa havia out ro texto com a mesma let ra e assinado por  

t rês letras:   

 

E estou  presa nesse  Lugar  hor r íve l  e  no jen to  esse e  o  Lugar  che io  de  
regras  para  uma cade ia  pequena.  a t i tude  poucos tem a  c i v i l  Manda 



 

 
Cadernos NAUI Vol.  1 ,  No .  1,  mar-ago 2012  
 

30

[ i l eg í ve l ]  e  D i re to r  não ex i s te  t odos sem competênc ia  mandam acham que 
são os  donos da  verdade só  porque nos t rancam e  abrem estamos sendo 
t ra tados como  b ichos  a  qua l  só  temos  d i r e i to  a  t r anca.   
Essa  fo i  a  p io r  cade ia  que  já  passe i  esse  é  o  l ugar  do  veneno.   
Sa i remos  daqu i  l oucos  pa ra  med i r  nossa febre  na  rua  a lguém va i  pagar .   
MML.  
 
C.M.S.  K.M.S.  M.M .S. 15  
Meus  f i l hos  que tan to  amo  es tou  a  t rês  anos sem ve r  e les ,  a  saudade  me  
devora ,  e  a  revo l ta  é  ma ior  a inda,  ho je  não sou ace i ta  pe la  soc iedade ,  
mas pouco  me  impor ta ,  Vou dar  a  vo l ta  por  c ima.  En t re i  com do is  a r t igo  
na  cade ia  vou sa i r  com todo.   
E pode te r  cer teza  a lguém va i  pagar  por  isso  quando eu  sa i r ,  nada i ra  
mudar  a  minha  cabeça nem o  so f r imento .   
MML  

 
11.4 .96   
Receb i  uma car ta  do  meu gato  de  Brusque,  não se i  pe las  pouca pa lavras  
que e le  me  escreveu tenho medo do  que es tou  pensando,  acho que  e le  
Anda meio  per tu rbado não es tá  escrevendo  co i sa ,  com co isa .  Tenho 
tan to  r ece io  de  logo e le  va i  para  uma Pên i ta  bem resum indo não  va i  
aguentar  po i s  é  de l i cado a lém da conta .  
 
D ia  15 .4 .96   
E le  va i  fazer  23  an inhos e le  a inda e  uma cr iança e  p rec isa  de  Pro teção e  
car inho  Deus por  f avor  a jude e le .  

 

A f rase sub l inhada e a palavra MENTIRA escri ta logo abaixo,  cont rastam 

com esta  úl t ima escri ta.  A pessoa pede ajuda de Deus mas recusa a 

doutr inação re l ig iosa.  

Esta presa, encont rou uma forma de expressar idé ias e sent imentos pela  

escr i ta.  São bi lhetes para e la mesma(?),  desabafos,  ameaças, súpl icas e 

aval iações surpreendentemente lúc idas que provam a lgumas af irmações de 

Goff inan e Foucault :   

-" lugar cheio de regras" , “A inst i tu ição to ta l  se organiza por  "uma 

sequência imposta de cima para ba ixo de regras exp l ic i tas"(Goff inan,1990:18);   

-"a c iv i l  manda e o Diretor não existe".  A vig i lância h ierarquizada e 

piramida l que tem um chefe no topo, mas é o  aparelho inte iro  que faz c ircular o  

poder (FoucauIt ,1987,  p148).  Aqui é preciso subl inhar que a pessoa que 

escreveu está cr i t icando a ausência de poder do Diretor da pr isão (chefe) e 

ideal izando uma autor idade super ior que deveria reso lver seu problema que é 

assim assumido indevidamente pela políc ia ( "c iv i l " ) .  Al iás,  numa outra página 

                                                 
15 Lista de três nomes por extenso que abrevio para resguardar a pessoa que escreveu. 
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ela most ra conf iança no Diretor,  aquele que tem a autor idade sobre todos os 

outros funcionários.  Aqueles func ionár ios que l idam d i retamente com os presos 

são c laramente percebidos por e les como infer iores em poder e em 

discernimento e assim há esperança que o distante super ior se ja mais correto 

e justo.  

-"acham que são os donos da verdade só porque nos t rancam e abrem".  

"  . . .  a equipe [dos funcionár ios]  se vê como pessoas super iores e corretas e vê 

os internos como infer io res,  f racos, censuráveis e culpados . . .  " (Goffman, 

1990, p 19).  O poder dos funcionários é  perceb ido pela  pr is ioneira como 

fundamento apenas pelo dire i to de t rancar  e soltar,  isto é,  uma autor idade 

vio lenta e  sem qualquer leg i t imidade. 

-"estamos sendo t ratados como b ichos a qual só temos d ire i to a t ranca".  

"As inst i tu ições tota is são fata is para o eu civ i l  do internado . . .  "  ( Idem, p.  48).  

A escr i tora pr is ionei ra  e tota lmente consc iente de que na pr isão ela deixou de 

ser gente,  de fazer parte da soc iedade organizada, não tem mais seus di re i tos 

civ is sendo t ratada como "bicho".  Os textos também fa lam da saudade dos 

f i lhos.  Numa das minhas idas a pr isão fu i  levada para conhecer um bebê recém 

nascido. Fique i sabendo que havia um lugar para  mulheres com bebês.  A 

cr iança não t inha ainda um mês e vi  out ra mãe com o bebê no mesmo quarto.  A 

pr imeira contou-me que estava presa por que havia matado a cunhada. Vivia  

numa cidade do meio oeste de Santa Catarina.  Sua cunhada, prost i tuta,  t razia 

colegas para namorar com o i rmão,  marido da pr is ione ira.  "E la não gostava de 

mim e eu matei e la".   

Uma s i tuação como esta é um exemplo de uma si tuação l imite.  Disputas 

interpessoais,  impossib i l idade de diá logo, abandono, fa l ta de cuidados ou 

amparo co let ivo fazem parte de muitas h istór ias de v ida onde a miséria  

mater ia l  anda junto com problemas emocionais.  Atr ibui r  a herança genét ica a 

causa da cr iminal idade é uma forma muito  s impl ista.  A área da psicologia  tem 

avançado nos estudos da agressiv idade. A psicod inâmica mostra a  dia lét ica de 

impulsos cont raditór ios agressivos e amorosos em todas as fases da v ida 

humana. O cresc imento e o amadurecimento impl icam na af i rmação do ser  
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humano e osci lam ent re egoísmo e a l t ruísmo16.  Mas ainda está longe o dia, 

infe l izmente,  em que a psicolog ia seja incluída no mundo da pr isão. A lém 

disto,  a  cr imina l idade é del imitada pe la cu l tura a respe ito do que é justo ou 

in justo ,  cr ime ou boa conduta.  Por exemplo ,  matar um in imigo é considerado 

ato de coragem para um guerre i ro ou mi l i tar.  Mas na vida c iv i l  comum, o  

homicídio é punido com a pr isão ou com pena de morte em muitos lugares do 

mundo. 

E todos sabem que pagar o cr ime na pr isão não torna o pr is ionei ro  mais  

educado, mais adulto.  O conf inamento da forma como é pro jetado pela  

modern idade e v iv ido pelos pr is ionei ros,  resulta em revolta  e t raumas pessoais 

ou mesmo l igações com grupos cr iminosos. E as passagens pela pr isão tendem 

a repet i r-se.  

 

O que está dentro, está fora: O Mundo desencantado e os art istas 

marginais   

No mundo de fora,  o da sociedade moderna, o cidadão está l ivre para 

dormir,  d iver t i r-se,  br incar ,  t rabalhar em diferentes lugares,  com diferentes 

part ic ipantes e sob di ferentes autor idades e sem p lano racional  gera l  

(GOFFMAN 1990, p.  17).  Este mundo de l iberdade (tantas vezes sonhado pelo 

pr is ionei ro) é um mundo desencantado, t r iste e oc ioso. A arte  moderna e 

contemporânea expressa esta v isão tanto na obra de art istas da el i te como nas 

do que surgiram de dentro dos grupos marginal izados. Para exempl i f icar este 

tema, apresentamos algumas observações sobre t rabalhos dos pintores 

amer icanos Edward Hopper (da el i te ) e Jean-Miche l Basquiat  (marg inal )  e  o 

escr i to r f rancês Jean Genet (marg inal ) .  

 

O mundo desencantado  

O pintor amer icano modernista Edward Hopper (1882-1967) combinando 

paisagens natura is,  arquitetura e pessoas faz desf i la r d iante dos seus e 

nossos olhos como é a l iberdade num país moderno. Algumas de suas pinturas 

( imagens a seguir )  fa lam da l iberdade do trabalhador rural  e urbano (Via 

                                                 
16 Ver por exemplo Baldwin, Teorias do Desenvolvimento da Criança, São Paulo: Pioneira, 1973. 
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Rápida de Quatro  Fa ixa,  No Escri tó r io,  à  Noi te e Sol  num Café);  l iberdade para 

o ócio (Domingo,Summert ime);  l iberdade de via jar  (Compart imento C);  acesso 

a cultura urbana (Cinema em Nova Iorque ,  Intervalo);  l iberdade de 

diver t imento nos bares e loca is de fér ias (Noctâmbulos) .  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

I lust ração  1 .  Hopper,  V ia  Ráp ida  de Quat ro  Faixa .  1956  
L iberdade para  o  téd io  na  be i r a  da  moderna v ia  de  g rande  ve loc idade.  

I lust ração  2 .  Hopper,  No 
Escri tó r io ,  à  No i te ,  1940  
 
L iberdade en t re  quat ro  
paredes :  onde  o  
en tus iasmo,  a  v i ta l idade? 
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I lust ração  4 .  Hopper,  Domingo,  1926 
L iberdade sem ho r i zon te .  

I lust ração  3 .  Hopper,  So l  num Café ,  1958 
L iberdade para  so l idão.  
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I lust ração  5 .  Hopper,  Summert ime ,  1943   
L iberdade para  o lhar  para  nada .  
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

I lust ração  6 .  Hopper,  
Compart imento  C ,  
vagão  193,  1938 
 
L iberdade para  vagar  em 
so l idão.  
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I lust ração  8 .  Hopper,  In tervalo ,  1963 
L iberdade para  procurar  cu l t u ra  ou  d i ver são  sa indo da  so l idão da  própr ia  casa  e  encont rá -
la  de  novo en t re  um a to  e  ou t ro  do  espe tácu lo  no  tea t ro  vaz io .  

I lust ração  7 .  Hopper,  Cinema em Nova  Io rque ,  1939 
L iberdade para  mu lher  ser  t raba lhadora ,  mas só  te r  como  me ta  esperar  pe lo  f im da  
repet ição  do  mesmo f i lme.   
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I lust ração  9 .  Hopper,  Noctâmbulos,  1942 
L iberdade de  segu i r  pe los  bares  no turnos,  so l i t á r i os  en t re  so l i tá r ios .   

 

Em Hopper,  a sociedade moderna da l iberdade é mostrada sob um olhar  

ao mesmo tempo f r io  e comovente de vazio ,  t r isteza,  téd io.  A natureza está 

al terada pela vida moderna (So l idão) e chega a se resumir na cor do céu nos 

ra ios do so l (So l da manhã) ou no vento mexendo panos (Vento da noite):  a 

mesma natureza que o pr is ionei ro pode perceber no seu conf inamento.  O 

trabalho e a  diversão,  a int imidade tudo é desvita l izado, tedioso. Um presente  

confortáve l ent re tempos e  lugares d i ferentes e  incr ive lmente vaz ios de 

expectat ivas.  Hopper i lust rou a profec ia  de Max Weber (1864-1920),  o 
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desencanto do mundo moderno. V is ionár io dos rumos da soc iedade capita l ista,  

este soció logo alemão sal ientou em seus estudos soc io lóg icos a  importância  

do vínculo legit imo entre quem manda e quem obedece. No caso da sociedade 

moderna a obediência  voluntár ia,  que legit ima o mandato do grupo dominante,  

está na raciona l idade com or ientação a f ins e não a valores.  As empresas 

modernas,  assim como o Estado assentam-se no va lor  dos f ins estr i tamente 

quant i f icáveis e objet ivos,  base da produção capita l ista.  "Obedece-se não à 

pessoa em v i r tude de seu d ire i to própr io,  mas a  regra estatuída, que 

estabelece ao mesmo tempo a quem e em que medida se deve obedecer"  

(COHN, 2002:129).  Esta delegação de poder fundamenta a  ordem da 

sociedade. Não se discute os f ins que se tornam auto-exp l icáve is pelo objet ivo 

do trabalho al ienado, percebido ass im pelo t rabalhador como um serviço em si ,  

sem sent ido algum. Como não há valores a defender,  a decisão indiv idual é  

sacr i f icada para tornar-se apenas uma ação res ignada para part ic ipar numa 

sociedade que, s im, expande conforto materia l .  A natureza, o t rabalho, a 

int imidade,  a cultura urbana e os d iver t imentos estão sob o  cont ro le  de uma 

raciona l idade abst rata cujos f ins são de natureza materia l .  A razão 

inquest ionável é o f im úl t imo, desvita l izadora da Natureza. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
I lust ração  10 .  Hopper,  Sol idão ,  1944 
Natureza desv i ta l i zada pe la  modern idade  rac iona l i s t a .  



 

 
Cadernos NAUI Vol.  1 ,  No .  1,  mar-ago 2012  
 

39

 
I lust ração  11 .  Hopper,  Sol  da  manhã ,  1952 
Desesperança incapaz de  absorve r  a  fo r ça  do  so l .  
 

 
I lust ração  12 .  Hopper,  Vento  da  No i te ,  1921 
O vento  que mov imenta  na tura lmente  as  cor t inas  desper ta  apenas uma  f r ia   
cur i os idade  ins tan tânea.  
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O individuo t roca seu trabalho pe la perda de seu dire i to a encontrar e  

defender va lores,  seu dire i to a dec id i r  sobre a própr ia v ida,  seus sonhos para 

si  e para os outros.  Dele é  roubado seu dire i to de cr iar  que é parte do 

movimento da vida,  imprevis ível ,  da histór ia de todos. Como mostra Hopper,  

são pessoas bem vest idas,  l iv remente fazendo parte do mundo e que perderam 

o encantamento do mundo, a l ienados da natureza, do t rabalho e da própr ia 

int imidade. Seus o lhares são perd idos, seus corpos imobi l izados, o lhos 

contempla t ivos e corpos lânguidos, pacatos,  apenas recebendo o que vem de 

fora,  sem v ida inter io r ,  cada pessoa em sua própr ia sol idão, lado a lado, sem 

comunicação entre s i .  Deles ninguém está esperando que procurem algo mais  

e não buscam nada além do que já está posto.  A ocios idade desalentada dos 

pr is ionei ros não é portanto desconhecida da sociedade do trabalhador 

moderno. 

 

A arte dos marginais  

O conforto a l ienado da sociedade amer icana e européia apresentados 

por Hopper,  convive com a indignação e a revolta do mundo dos que são 

excluídos desta  soc iedade. Contrastam com os pacatos c idadãos t rabalhadores 

urbanos. Crianças abandonadas, jovens sem estudo, homens desempregados,  

v iz inhança turbulenta ,  drogas,  prost i tu ição.  É o lado sombrio  da soc iedade 

moderna que não abol iu a des igualdade econômica e soc ia l .  O quarto mundo 

esta al i  mesmo dentro  do pr imeiro mundo. Na verdade, o submundo i legal e a 

outra face da mesma cidade legal moderna.  Deste submundo algumas vozes 

são, às vezes, escutadas. Jean Genet (re f let indo o submundo europeu da 

pr imeira metade do século XX) e  Basquia t  (expressando a d iscr iminação rac ia l 

amer icana do f im do século XX) chegaram ao mundo da inte lectual idade e são 

tomados aqui  como exemplos.   

 

Jean Genet,  no zoo lógico dos inte lectuais f ranceses 

Jean Genet (1910-1986) fo i  chamado por Sartre de "santo cr iminoso"  

(Saint  Genet,  comedien et  martyr -1952).  Genet,  par is iense abandonado pela 

mãe e cr iado num orfanato até os oi to anos, fo i  adotado por uma famíl ia de 
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camponeses. Acusado de roubo pela famíl ia,  com 10 anos fo i  para um 

reformatório onde "aprendeu a viver".  Desertor da Leg ião Est rangeira,  vagou 

pela Espanha, Po lônia,  Tchecoslováquia onde viveu como mendigo entre  

mendigos. Começou a escrever na pr isão de Frèsnes, na França em 1942 

(durante a Segunda Guerra),  impress ionado com a obra de Proust "Em busca 

do tempo perdido",  a quem se refer ia em entrevistas.  Um c idadão polêmico, um 

marg inal,  seus testos t ratam de temas polêmicos. Como o assass inato:  

 

 

O assass ina to  não é  o  meio  ma is  e f i caz  de  i r  ao  encon t ro  do  mundo  
sub ter râneo  da  ab jeção .  Ao cont rá r i o ,  o  sangue  der ramado,  o  per igo  
constan te  em que es tará  o  seu corpo  que pode um d ia  ser  decap i tado (o  
assass ino  recua mas o  seu recuo e  ascenden te)  é  a  a t ração que e le  
exerce  po i s  l he  supõem,  por  tão  bem opor - se  as  l e i s  da  v ida ,  os  a t r ibu tos  
mais  fac i lmente  imag inados da  ma ior  fo r ça ,  impedem que esse cr im inoso 
se ja  desprezado.  Out ros  c r imes são ma is  av i l tan tes :  o  roubo,  a  
mend icânc ia ,  a  t ra ição ,  o  abuso da  con f i ança e tc .  são  es tes  que  esco lh i  
come ter ,  ao  passo que sempre  permanec i  hab i t ado pe la  i dé ia  de  um 
cr ime que ,  i r remed iave lmente ,  me sepa rar ia  do  mundo de  vocês.  
(GENET,  1986 ,  p .101) .   

 

Seus escr i tos foram conhecidos por Jean Cocteau, Jean Paul Sartre,  

Simone de Beauvoi r,  Andre Gide, Pau l Claudel ,  ent re outros inte lectuais 

f ranceses. Em 1948 fo i  condenado a pr isão perpétua por roubo e l ibertado 

graças a  uma pet ição assinada por aque les inte lectua is.  "  Este  ladrão que 

vocês podem mandar para a pr isão pelo resto da vida será um dos maiores 

escr i to res da l íngua francesa",  repet ia Jean Cocteau. Por sua vez,  Genet 

sent ia-se como num zoo1ógico entre os in te lectuais (AZEVEDO, 2003, p.  25).   

Os textos de Genet  t ratam de sua v ida de cr iança abandonada, ladrão,  

homossexual,  p rost i tuto,  t ra idor e escr i tor .  Um personagem que Sartre gostar ia 

de ter cr iado. E le,  outros f i lósofos e art istas estavam recr iando a cul tura  

européia na perspect iva fenomenológica,  t razendo para a luz da sociedade 

real idades do submundo das grandes cidades na qual se expandia a c1asse 

média,  t raba lhadora e  pacata.  Não se t ratava apenas most rar outros loca is 

marg inais,  mas elevar ao nível da ref lexão e da arte os processos ambíguos de 
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l iberdade no cot id iano inc lu indo a int imidade do corpo e a  sexual idade 17 das 

propostas de l iberdade polí t ica e inte lectual no meio daqueles tempos de 

guerra.  Sart re escreveu uma t r i logia  em forma de romance com o t i tu lo de 

"Caminhos da L iberdade".  Nela e le escancara misér ias e heroísmos ínt imos na 

França da Segunda Guerra.   

Não é de estranhar a admiração dos inte lectuais por este or ig inal  

escr i to r,  Genet.  Sua l i teratura é espontânea, sem o peso da tradição erudita 

f rancesa e  profundamente contestatór ia.  Genet escreve sobre seu si  mesmo, 

sobre seus companheiros de vagabundagem, sobre seus amores, 

homossexual ismo, suas roupas e camas imundas; nada de ideal ismo, nenhuma 

proposta polí t ica revo lucionária:  fa la de sua própr ia miséria sub l imada pela  

poesia.  

 

Es te  l i v ro  não pre tende  ser ,  p rossegu indo no  céu o  seu cam inho 
so l i t á r io ,  uma obra  de  ar te ,  ob je to  destacado do  au tor  e  do  mundo A  
minha v ida  passada ,  eu  pod ia  con tar  com out ro  tom ,  com out ras  
pa lavras .  De i - lhe  uma  fe ição  heró ica  porque t i nha  em mim o  que é  
necessár io  para  fazê- lo ,  o  l i r i smo"  (GENET ,  1986 ,26  I ) .  

 

Genet escreve com as vísceras,  para dar sent ido a  sua vida marginal  

que não queria deixar;  não escreve para ninguém a não ser para si  mesmo. É o 

que diz numa entrevis ta para a revista f rancesa Magazine:  

 

. . .  t r a tava-se  de  m inha a t i tude para  a  l íngua f rancesa,  que qu is  t raba lhar  
e  a  qua l  qu i s  dar  uma cer ta  fo rma ,  a  ma is  be la  poss íve l ,  sendo o  res to  [o  
reconhec imen to  pe lo  púb l ico ]  comp le tamen te  ind i fe ren te "  (  Idem:  261) .  
Rebe ld ia  heró ica  com aqu i lo  que não pode ser  d i t o .  Nenhuma vontade de  
ser  r eeducado ,  nenhuma nos ta lg ia  de  um modo  ao  qua l  ser ia  bom ser  
in tegrado;  apenas a  busca da  be leza  de  fo rma espontânea para  f a la r  da  
sua própr ia  marg ina l idade heró ica .  Marg ina l  na  F rança,  mesmo sendo 
reconhec ido  pe la  i n te l igênc ia  f rancesa,  t o rnou-se  so l idár io  do  mov imen to  
dos pa les t i nos ,  amigo pessoa l  de  Ara fa t .  Mas  cont inuou f ie l  a  sua v ida  
de  exc lusão e  i nsegurança:  "  No d ia  em que os  pa les t i nos  f icarem 
ins t i tuc iona l izados,  eu  não es tare i  ma is  ao  lado de les" ,  te r ia  a f i rmado  
(CASTELLO,  2003,  p .30) .   

 

                                                 
17 Nas vanguardas artísticas do século XX, o artista plástico deixou seu lugar de observador sendo corpo um tema e 
um meio de expressão de transformação das artes visuais. Iniciou-se a desmistificação da obra de arte como 
produto acabado e a valorização como arte do mesmo processo criativo: Glusberg, (1987). Action Painting (1940), 
Assemblage (1920), Environmets (1930), Body Art (1960), Performance (1970), Happening (1970), estes 
movimentos, entre outros, expressam a valorização do corpo não mais como objeto de contemplação mas como 
produção de arte, dentro da tendência fenomenológica que perpassa a cultura no século XX. 
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Basquiat ,  o mascote de galer ia  

Jean-Miche l Basquiat  (1960-1988) art ista negro,  amer icano da década 

de 80 fo i  precocemente incorporado pelo ci rcui to das galer ias de Nova York;  

g irando pelo mundo do mercado da arte internac ional .  Teve uma cur ta e 

intensa carrei ra no meio art íst ico morrendo de overdose com apenas 27 anos.  

Nasceu em 1960 em uma famíl ia c lasse média de emigrantes mest iços 

(o pai um contador ha it iano, a mãe f i lha de porto-r iquenhos).  Sua infância fo i  

marcada pela mãe que lhe apresentou aos museus,  por  um grave acidente de 

trâns ito que sof reu, pelo o divórcio dos pais ,  por seus conf l i tos com o pai.  

Desenhando, escrevendo mas sem sucesso nas escolas e fugindo de casa, 

acabou frequentando aos 17 anos uma escola para jovens desajustados em 

Nova York.  Com seus colegas de escola passou a assinar gra f i tes e tomou-se 

conhecido pe la mídia.  Fez par te de bandas e  f requentou c lubes, ga ler ias onde 

tornou-se conhecido no meio art íst ico.   

Na década de 80 as galer ias de arte americanas dominavam 

mundia lmente o  c ircui to das Ar tes P lást icas.  Desde a década de 60, a pesquisa 

estét ica " l iv re" aproximou-se mais e mais do consumo cap ita l ista.  O movimento 

pop americano, por exemplo ,  não t inha muitos escrúpu los em produzir arte 

como uma mercador ia.  Depois da Segunda Guerra,  os Estados Unidos se 

tomaram o cent ro hegemônico da economia e da arte.  A Europa se debat ia na 

cr ise cont ra t rad ições e cânones. A Amér ica era autônoma e l ivre para a  

descoberta,  invenção e ímpeto cr iat ivo .   

 

A cu l t u ra  amer icana (  . . .  )  igno ra  (  . . .  )  a  p roporc iona l idade de  base :  a  
c iênc ia  não é  uma a t i v i dade em cont ras te  com uma cu l tu ra  
fundamenta lmente  human is ta  e  não tem l im i tes  a  seu progresso,  da  
mesma fo rma  como arqu i t e to  pode erguer  um ar ranha-céu com ma is  de  
cem me t ros  de  a l tu ra  sem v io la r  qua lquer  med ida  p roporc iona l ,  ou  p in ta r  
lançar  t in tas  ao  acaso ou  cobre  uma enorme super f í c ie  com uma cor  
un i fo rme sem o fender  a  memór ia  de  Rafae l  ou  Rembrandt  (ARGAN,  1999,  
p  507) .  

 

A autonomia estét ica correspondia às le is do market ing.  As galer ias de 

arte cr ia ram um n icho para um mercado das artes a l tamente rentável.   
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A cultura americana é  indi ferente  com a or igem ou a  t radição do art ista 

e da arte,  desde que a  obra e mesmo o est i lo do art ista corresponda às le is  do 

mercado, isto é,  gere lucros.   

Basquiat  era muito  jovem (18 anos)  quando fo i  descoberto por 

galer istas.  E le era um art is ta negro precoce, or ig inal,  zangado, capaz de uma 

explos iva cr iat iv idade quando chamou a atenção de galer ias de Nova York.  

Girando neste c ircui to durante todo sua curta v ida,  expôs em galer ias de 

Modena (I tá l ia ),  na VI I  Documenta de Kasse l,  em Tóquio,  em Los Angeles.   

Basquiat  esteve sempre consc iente da fa lácia do seu sucesso no 

mercado. Em 1982, com apenas 22 anos e le  expõe na Fun Gal lery  "o bast ião 

radica l de East V i l lage,[num] esforço de reconquistar a lguma cred ib i l idade das 

ruas com seus ant igos companheiros de graf f i t is e da cena rap - e um protesto  

contra a exploração e market ing de s i  próprio,  que tanto o repugnou durante a 

sua estadia em Modena como "a mascote da galer ia" de Mazzo l i "  

(EMMERLING, 2003, p  57).  Basquiat  af i rma que queria ser estre la  e não uma 

mascote de galer ia. . .  Ser uma "estre la" verdadeira,  pois e le acredi tava na sua 

arte ass im como respeitava a arte que conheceu e amou desde cr iança. Era 

mais que um fur ioso e mero rebe lde graf i te i ro  nova-iorquino. Nas suas pinturas 

f requentemente apareciam referênc ias á  obras de art istas consagrados como 

Leonardo da Vinci ,  Manet e Dubufet .  Nada há de mero espontaneísmo rebe lde 

no seu quadro que coloca como f igura centra l  a f igura da mulher negra da obra 

"Olímpia" de Manet.   

 

Se a  mulher  negra  é  uma  rar i dade na  p in tu ra  europé ia ,  é  a inda  
mais  ind i ca t ivo  de  um rac i smo sub jacen te  quando aparece,  como na obra  
de  Manet  s imp lesmente  como cr i ada de  uma be leza  branca nua. "  
(EMMERLING,  2003,  p  50) .   
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Algumas obras de Basquiat :  

 

 

 

 

 
Basquiat  denuncia o  rac ismo pintando apenas a mulher negra,  detalhe 
meramente decorat ivo  na obra “Donzela de Olímpia”;  em primeiro p lano a 
mulher branca superior .  
 

I lust ração 13 .  Basquia t ,  Sem Tí tu lo ,  
1982 .  Recor te  da  p in tu ra  mode rn i s ta  
“O lymp ia ”  de  Édouard  Manet   

I lust ração  14 .  Édouard  Manet ,  O lymp ia .  Par is ,  1863  
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I lust ração  15 .  Basqu iat ,  Asbesto ,  1981-82 
In fo rma l idade  do  gra f i t t i  e  temas fo r tes  de  ado lescente  negro  nos  Estados Un idos 
 

 
I lust ração  16 .  Basqu iat ,  Beat  Bob,  1983 
Esco la :  g iz  b ranco  no  quadro  negro ;  o  negro  é  base para  o  conhec imento  e  o  r ac i smo  
branco.  
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I lust ração  18 .  Basqu iat ,  Sem Tí tu lo ,  1981 
Encon t ro  do  in fo rmal ismo do gra f i t t i  com a  re le i t u ra  de  Dubuf fe t .  

I lust ração 17 .  Basquia t ,  
Boone ,  1983 
Basqu ia t  c r i t i ca  sua  
mecenas (Boone)  p ixando 
Mona  L i sa  de  Da Vinc i .  
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Seu trabalho art íst ico  ref lete sua inte l igênc ia aguda consc iente de sua 

condição de art ista mascote de galer ia .   

 

. . .  Basqu ia t  cu l t i va  uma aversão ao  marke t i ng  da  sua própr ia  a r te  
numa fo rma de bru ta l i dade s imbó l ica .  Um quadro  de  1982  C inco  M i l  
Dó la res  cons is te  numa te la  de  do is  tons  de  cas tanho ,  na  qua l  e le  
escreveu o  va lo r  p re tend ido  pe lo  quadro  em pa lavras  e  números.  
(EMMERLING,  2003,  p .  46 ) .   

 

Ele buscou a aproximação com Warho l.  Ta lvez como um pai subst i tuto 

para sua carrei ra entre os galer istas ca lcu l istas.  Mas encontrou um art ista que 

começava a acreditar no seu próprio c in ismo: "ser bom nos negócios é mais  

fascinante de todas as artes" ,  escreve Warhol em "A f i losof ia de Andy Warho l"  

(EMMERLING, 2003, p .  72).  O fasc inado Basquiat  e o cín ico Warhol assoc iam-

se produzindo e expondo obras fe i tas em conjunto.  A rea l ização de um sonho 

para o mais jovem, ta lvez uma nova oportunidade para o art ista maduro,  já 

quase fora do mercado. Mas fo i  uma exper iência quase sem sucesso como arte 

ou de vendas ( idem p. 67).  Em 1988, um ano depois da morte  de Warho l,  

Basquiat  morreu tomando um cocktai l  de drogas.  

A obra de Basquiat  testemunha sua crença na arte como seu projeto,  

sua missão. Uma tra jetór ia de coragem, sensib i l idade, inte l igência,  força 

cr iat iva gerada ent re  seus sonhos e  a hipocris ia da soc iedade capita l is ta 

moderna. Ent re suas v iagens de "negócios art íst icos" e a busca do paraíso no 

Havaí onde se refug iava, buscava também suas raízes afr icanas. Expôs na 

Costa do Marf im e,  no meio de suas pinturas graf i te ,  povoada de heróis /santos 

amer icanos do mundo do jazz,  do boxe, das penas no alcatrão grudados nos 

escravos entre as v í t imas da just iça branca, faz pinturas ci tando diretamente 

pinturas rupestres afr icanas. 
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I lust ração  20 .  Basqu iat ,  Far inge ,  1985 
Basqu ia t  busca as  or igens  a f r icanas envo lvendo-as  em seus d i l emas.  

I lust ração  19 .  Burchard  Brnt je :  
Af r ican Rock -Paint ing  ( cóp ia  do  
or ig ina l  pe lo  au tor )  
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Nada mais Lúc ido do que a revo lta de Basquiat  cont ra seu papel de 

mascote de galer ia.  Nada mais cont radi tór io que todo o br i lho precoce 

obscurec ido pelo mundo do consumo. De 1983 e sua pintura ' 'Notár io ' '  que 

pode ser entendida como parte de seu testamento:   

 

. . .um au to  re t ra to  com c láusu las  lega is ,  ou  como  uma descr ição  
cod i f icada da  s i t uação em que se  encont rava  Basqu ia t ,  comple tamen te  
sugado ,  de f ron tando-se  com a  rea l idade de  que qua lquer  va lo r  i dea l  que 
e le  qu isesse t ransm i t i r  no  seu  t raba lho ,  a inda ass im  ser ia  sempre  
cons iderado como um produto  de  va lo r  f inance i r o ,  a r r as tando para  o  
remo inho incont ro láve l  da  c i rcu lação e  acurnu1ação de  
d inhe i r o (EMMERLING,  2003,  p .  41) .   

 

Sobre poesia/p intura/graf i te "J immy Best" de Bast ian escreveu Rene 

Ricard:  

 

Como qua lquer  pessoa que tenha es tado no  Re formatór io  de  R iverheak  
lhe  pode d i zer ,  os  Negros  e  La t i nos  ma is  esper tos ,  ma is  fo r tes ,  ma is  
de terminados,  ma is  in te l igen tes  e  melhores ,  são  s i s tema t i camente  
neut ra l izados e  desenco ra jados pe las  r igorosas  regras  da  pr i são  (  
EMMERLING,  2003,  p  54) .   

 

Basquiat  não chegou a ser preso mas as regras da soc iedade 

neutral izaram, desencorajaram sua l iberdade de viver como a estre la que 

queria ser e e le não v iveu mais que 27 anos.   

Com Hopper nos percebemos contemplat ivos e nostálg icos,  vendo 

desf i la r d iante dos o lhos o mundo desencantado da c lasse média americana. 

Genet e Basquiat  nos fazem sent i r  como este desencanto se manifesta na 

própr ia v ida dos marginal izados. Genet sent ia-se atrás das grades de um 

zoológico entre in te lectuais f ranceses; Basquiat  como um mascote  de galer ias 

de arte.  O ar t is ta genuíno nascido entre  as contradições da sociedade moderna 

percebe-se como um bicho de est imação.  Aves raras que dizem verdades 

importantes por produzi rem discursos or ig inais ou d inhei ro? Isto seria acreditar  

que suas v idas foram vãs que viveram não tem sent ido.  Mas a lucidez deste 

conhecimento é verdadeiro porque nasceu da dor gerada entre as engrenagens 

da modernidade. Sent indo o que eles sent iram, ta lvez tenhamos coragem para 

acreditar em nossas própr ias indignações.  E nestes ar t is tas marginais que 

te imaram inventar out ra humanidade. 
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É claro que n inguém tem dúvida da necess idade de ser l ivre,  i r  para  

longe do círculo de opressão da pr isão, do "plano raciona l geral " ,  como diz  

Goffman. Mas já há bastante tempo se quest iona sobre a " l iberdade",  da 

raciona l idade da civ i l ização moderna.  Disto se ocuparam e se ocupam muitos e 

muitas,  t rabalhadores,  polí t icos,  f i lósofos,  c ient istas e  art istas.  

Mas, sendo a pr isão humanizada (pensada como subst i tuta do sup l íc io e  

um lugar de reeducação para re ingressar na sociedade) para qual soc iedade 

voltar iam os cr iminosos red imidos? Não ser ia para esta mesma sociedade que 

os class i f ica de cr iminosos? As condições da vida atua l osc i lam entre o caos 

econômico e socia l  e o grande vazio na polí t ica.  Como co loca Ortega (2000, p.  

12) nossas condições de sociabi l idade são de extrema pobreza. Esta carência  

estar ia presente como imaginário po lí t ico hierárquico expressados pelo 

pensamento representat ivo da f i losof ia  moderna e pe la  democrac ia 

representa t iva  e part idária.  O autor  propõe a  superação do vaz io no campo da 

polí t ica recuperando alguns pensadores.  "Existe importantes pontos de 

conf luência entre o pensamento de Hannah Arendt e de Foucault ,  Derr ida ou 

Deleuze.  Minha tese é que, no fundo, todos esses autores visam uma 

alternat iva po lí t ica que vai a lém de uma polí t ica part idár ia e que propõe a 

recuperação do espaço públ ico :  a polí t ica compreendida como at iv idade de 

cr iação e de exper imentação ( idem, p 23).  Seria pelo exercíc io pol í t ico at ravés 

do conceito da amizade, saindo das suas l igações com o imaginár io da famíl ia 

e da sol idariedade da modern idade. Esta  noção quer t razer  o gosto da 

experimentação e a cr iação de algo novo para o espaço da polí t ica pela  

amizade. "Ante uma sociedade que l imita e prescreve as formas de 

re lac ionamento,  a amizade seria a experimentação de novas formas de 

sociab i l idade” ( idem, p  13).  O modelo estát ico cr iado pe los f i lósofos modernos 

e legis ladores corresponde a democrac ia representat iva,  ou,  como diz Arendt,  

e la é uma ol igarqu ia ( idem,  p 18).  É a democrac ia representa t iva  ol igárquica 

baseada na desigualdade que desqual i f ica a ação da maioria dos suje i tos no 

espaço co let ivo.  No terror fascista-estal in is ta qualquer possib i l idade de ação 

com s ignif icado subje t ivo fo i  tota lmente aniqui lada. Nada mais contrár io aos 

pr incípios de autonomia e soberania do povo, ra iz da palavra democracia .  A 
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estrutura da polí t ica depois da Segunda Guerra mundia l  não superou o modelo 

moderno. As teor ias performát icas de Arendt e a da genealogia da 

subjet iv idade de Foucault  enfat izam que a l iberdade civ i l  está para ser 

construída.  Na v isão de Arendt l iberdade impl ica em va lor izar a  ação com 

sent ido sub jet ivo e na dinâmica de uma si tuação. De certa forma passa muitas 

vezes pela negação de respostas automát icas a regras,  le is do Estado, 

negando sua condição de ordenador da unidade pela legit imado pelo pr incípio  

abstrato da un iversal idade. Como defende Arendt,  entre out ros,  o Estado não é 

o local  da polí t ica:   

 

. . .  não  ex i s te  nenhum loca l  p r i v i leg iado para  a  ação po l í t i ca ,  i s to  é ,  
ex i s tem múl t ip las  poss ib i l i dades de  ação,  mú l t i p los  espaços púb l i cos  que  
podem ser  c r i ados e  r edef in idos  cons tan temente ,  sem prec i sar  de  
supor te  i ns t i t uc iona l  (  . . .  )  ag i r  e  começar ,  exper imentar  c r ia r  a lgo  novo 
(ARENDT in  ORTEGA,  2000,pag 23) .  

 

Foucault  também considera que a l iberdade civ i l  está fora da ordem 

legal.  A l iberdade ser ia " l iberdade públ ica,  isto é,  l iberdade de cada pessoa 

para const i tu i r  a própria ex istênc ia segundo cr i té r ios estét icos:  a ét ica do 

cuidado de s i  como a prát ica da l iberdade" (Ortega:28) .   

A defesa da democracia  passa pela  cr í t ica  rad ical  da f i losof ia  

raciona l ista se ja pela fenomenologia de Arendt ou pela desconst rução genét ica 

de Foucault ,  ent re out ros.  E les propõem o deslocamento da polí t ica para fora 

do Estado e  dos part idos.  Para a democrac ia ser  v iv ida pelos cidadãos, estes 

precisam ser pensados como su je i tos completos,  tão v ir tuosos ou l imitados 

como todos.  Só ass im a ação polí t ica é capaz de ter s ign if icados estét icos e 

ét icos para o su je i to.   

A fa lência da inst i tu ição pr isão é parte da fa lência do imaginário  

moderno: faz par te do mesmo universo do vazio polí t ico dos cidadãos l iv res.  

Sem espaço para exercer sua própria l iberdade, como os cidadãos l iv res 

poderão imaginar uma alternat iva para l idar com o cr ime a não ser na forma de 

pr isão? O imaginário moderno não pode i r  a lém, não pode sobreviver sem um 

lugar para v ig iar e punir os que vão cont ra a democrac ia o l igárqu ica moderna. 

E ass im não param de ser  ergu idos préd ios panópt icos,  v io lados di re i tos 

humanos, cr iados conceitos pedagógicos purgat ivos como o de "pr is ionei ro e  
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reeducando",  incorporadas tecnolog ias de ponta para rastrear e isolar 

pr is ionei ros,  etc.  Tudo isto  não permite que a reconhecida fa lênc ia para l idar 

com o cr ime na soc iedade atual seja possíve l de ser  superada. É o  paradigma 

moderno que está fa l ido;  e le suas inst i tu ições universal istas e moral is tas como 

a pr isão.  

Contr ibuindo para a discussão da questão, Ortega (2000) coloca a 

al ternat iva da ' 'pol í t ica da amizade".  A est rutura dos poderes da democrac ia 

l iberal  está fundada numa universa l idade que é uma hierarqu ia na qual os que 

detém o poder tem a legit imidade de impor suas vontades. A universal idade é  

sim uma parc ia l idade:  a verdade universa l é a dos dominadores.  O princípio  

abstrato da universa l idade nega princip io da igualdade ao estabelecer uma 

ordem socia l  mora l is ta e estát ica.  A igualdade seria possíve l na polí t ica da 

amizade de Ortega:  na amizade não há superiores e infer iores pois nenhum 

busca o contro le sobre o out ro,  ambos tem fundamentalmente os mesmos 

mér i tos e l imitações .  Na amizade o su je i to se vê d iante de outro  suje i to  sem 

nenhum princípio universal de super ior idade. É ai  que se dá a possib i l idade de 

troca igual i tár ia em que a opressão se torna imediatamente v isíve l  e,  portanto 

possíve l de ser  superada através de uma ação cole t iva  l iv re,  cr iat iva.  Uma 

ação performát ica is to é,  em si tuação, fenomenológica,  não num plano 

abstrato.  Como qualquer f ina l idade universa l  e moral não é preestabelecida, a 

l iberdade possib i l i ta uma relação dinâmica, de jogo e não mais de obediência a 

hierarquias preestabe lecidas. No p lano colet ivo a h istór ia do século XX 

demonst rou que a conquista da igualdade vem se ins inuando em experiências 

locais de democracia part ic ipat iva.   

Desconstru ir  o moral ismo e o lega l ismo natural izados pe la modernidade 

não é uma questão apenas teór ica nem muito menos se resolve com a tomada 

dos poderes de Estado. Impl ica numa lenta,  e mesmo penosa microrevolução 

(subjet iva,  loca l)  na qual o modelo da amizade aponta um caminho. Os 

problemas soc ia is,  econômicos, ecológ icos,  cul tura is do mundo a tual não tem 

como ser so luc ionados pelo modelo polí t ico moderno,  rac ional ista e 

universal ista/moral ista .  Os desrespe itos às l iberdades (cu ltural  e pessoal ) e a  

igualdade ( reconhecendo a r iqueza da divers idade, do outro),  impedem a 
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construção cr iat iva do colet ivo.  É necessária uma mudança radical no discurso 

e na prát ica po lí t ica  da qual depende ta lvez,  a sobrev ivência  do próprio 

p laneta.  

 

 

Conclusão  

Estes apontamentos são parte de um caminho que procura na arte e na 

estét ica  mais  do que um produto ace ito pe la civ i l ização moderna. A escolha 

pr isão como campo para ref lexão fo i  uma tentat iva de aprox imar estes campos 

nunca relacionados no imaginár io comum. Muito do que tem sido chamado de 

arte na atual idade está muito d is tante do belo.  Sua força está no subl ime, na 

expressão da indignação frente a desigualdade presente na lógica do modelo 

modern ista (racional e  h ierárquico).  A cr iat iv idade não se manifesta no adorno, 

mas esta encarnada na si tuação, na histór ia e nos suje i tos em relação: e la 

está comprometida com a real idade. A sensib i l idade em si tuação real 

espontaneamente joga-se no complexo, d is forme alcançando re lações entre as 

partes que aparentemente não se comunicam. A ordem é buscada por todos, 

mas a usurpação leg it imada de alguns, mostra a modernidade como caos 

evidente.  

Esta dia lét ica de ordem e caos permeia a ar te ocidental  nas biograf ias e  

nas obras dos art istas.  O sub l ime ideal  tem por t rás a  dor  dos l imites do mundo 

e do suje i to.  A expressão deste paradoxo pe las artes na atua l idade (que, a l iás,  

não é aceita pelo púb l ico e manipulada pelos meios de comunicação) most ra 

os l imites do modelo da civ i l ização moderna.   

A visão universa l ista da racional idade organiza as hierarquias ét icas e  

socia is.  O ponto de v ista dos discr iminados e,  ao mesmo tempo, obediente e 

rebelde da ordem numa ambigu idade de revolta e culpa, mostrando a sombra 

da raciona l idade da modernidade.  

O impulso para a cr iminal idade não é a sedução pelo mal.  O discurso de 

jovens das favelas car iocas e a do guerreiro não é a do desordeiro sem causa.  

Ousando arru inar a própria v ida,  passam travando combates para af i rmar seu 

desejo de v iver.  Demonstram que estão conscientes que,  para e les,  a ét ica  do 
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trabalho só lhes at i ra as sobras da sociedade. A " lóg ica do ferro e do fumo" é  a 

ordem da desordem das fave las (Za luar,  1994).  A arma e a  droga são os 

inst rumentos da luta arr iscada pe lo dinhe iro fáci l ,  impossíve l de conseguir  

dentro das re lações de trabalho.  E pe lo prest íg io com as mulheres e respei to 

f rente o própr io grupo. Não é di f íc i l  ver nesta a mesma lógica local  nas 

constantes guerras in ternaciona is ( tantas vezes associadas com o lucrat ivo 

t ráf ico internac ional de drogas) em nome da defesa da l iberdade e da ordem 

civ i l izatór ia .  Não se trata de just i f icar a vio lênc ia nem imaginá- la como 

necessidade puramente materia l .  A  ' 'pequena guerra" dos jovens fave lados 

também é resultado de uma indignação reat iva d iante de uma bruta l  

desigualdade. V ivemos todos numa ordem geral e par t icu lar v io lenta que nos 

desaf ia a i r  a lém das aparências para sobreviver como su je i tos adul tos.   

Atrás dos muros da pr isão está uma parte da desordem do mundo que 

nos atra i  e repugna ao mesmo tempo. Coragem e covard ia,  medo e  compaixão,  

impotênc ia,  crí t ica,  teorias e planos sent idos num segundo. A ambivalência e 

quase paral isante como culpa de não ter respostas para um pedido de socorro  

por a lgo indef in ido e  assombrosamente grande. Vincu lar-se é uma tare fa 

di f íc i l .  A lóg ica da si tuação desqual i f ica o pr is ione iro e os funcionários.  Todos 

vivendo entre amortecidos e revo ltados entre ações de voluntár ios que 

pretendem, se não salvar ,  modif icar o ambiente.  Sem nunca reso lver os 

impasses e pouco conhecer da pr isão femin ina, a lgumas miga lhas de 

sat isfação foram possíveis em conversas amigáveis.   

Pela experiência que o pequeno espaço de tempo que me fo i  dado 

conviver na pr isão, constato que ele fo i  suf ic iente para perceber a necessidade 

de vencer meus própr ios preconceitos para começar a conhecer a lógica local .  

Só assim seria possível propor a lguma alternat iva que t ivesse sent ido tanto 

para uma atuação local menos impulsiva e assim cont r ibu i r  de forma mais  

signif icat iva na pr isão.   

O que está dentro dos muros da pr isão está fora,  a 1ógica da desordem 

não é di ferente da ordem. A experiência na real idade dentro da proposta de 

ref lexão estét ica levou-me a re lacionar a lóg ica da modernidade com algumas 

obras de arte consagradas. Assim ident i f iquei em Hopper o exemplo de uma 
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visão de dent ro da própria modern idade contemplando o mundo desencantado 

da sua 1ógica o discurso dos art istas marginais Jean Genet e Basquiat ,  mesmo 

valor izados pelo mundo da arte resultaram na percepção de ambos como 

animais exót icos de contemplação. A des igualdade assentada não se resolve 

apenas no reconhecimento das obras e sua valor ização mater ia l  ou do campo 

das artes.  A "amizade" como base da igualdade precisa estar assentada na 

reciproc idade. O desencanto do mundo pede o encantamento de todos por 

projetos que respe item tanto as v ir tudes e como as l imi tações dos suje i tos.   

A pr ivação da l iberdade é um l imite poderoso para cr ia r um mundo sem 

muros. A ordem desordenada da pr isão se espraia e d inamiza os mundo da 

estét ica e da polí t ica.  Aproximar caos e ordem em real idades aparentemente 

di ferentes,  aponta para a possib i l idade de decif rar as re lações complexas da 

real idade. O que aqui  fo i  apresentado é apenas uma experiênc ia que pede 

outras,  mais re f lexões e pr inc ipalmente,  ações. 



 

 
Cadernos NAUI Vol.  1 ,  No .  1,  mar-ago 2012  
 

57

Bibliografia  

ARGAN, Giul io C. A cr ise da arte como "c iência européia".  In:  Arte Moderna .  

São Paulo:  Cia das Let ras,  1988.  

AZEVEDO, Reinaldo.  A l iberdade radical.  Bravo !  São Paulo,  ano 6,  n.70, pp.  

25-28, ju lho 2003.  

BAUMANN, Zygmund .  Ética e Pós-modernidade .  São Paulo:  Pau lus,  1997.  

CATELLO, José. O Santo de Mãos Sujas. Bravo !  São Paulo,  ju l .  2003. 

COLIN,  Gabr ie l .  Introdução. In:  Weber .  7.  ed.  São Paulo:  At ica,  2002.  

DOUGLAS,  Mary.  Pureza e Perigo.  São Paulo:  Perspect iva ,  1976.  

EMMERLING, Leonhard.  Basquiat .  Colon ia:  Taschen, 2003.  

FOUCAULT, Miche l.  Vigiar e Punir .  27 .ed. Petrópol is,  Vozes,1987.   

GENET, Jean .  Diário de um Ladrão .  Rio de Janeiro:  Rio Gráf ica,  1986.  

GOFFMAN, Erving .  Manicômios, Prisões e Conventos .  São Paulo:  

Perspect iva,  1990.   

HASSEN, Maria de Nazareth .  Da vis i ta int ima na pr isão: a corpora l idade 

negociada. In:  LEAL, Ondina Fachel (org . ) .  Corpo e Significado .  2.ed. 

Porto Alegre:  Ed. Universidade UFRGS,1995.   

MORIN, Edgar.  Os Sete Saberes Necessários a Educação do Futuro .  5.  ed.  

São Paulo:  Cortez;  Brasí l ia:  UNESCO, 2002.  

ORTEGA, Francisco. Para Uma Polí t ica da  Amizade .  2.  ed.  Rio  de Janeiro:  

Relume Dumara,  2000.  

RENNER, RoIf  Gl inter.  Edward Hopper.  Colônia Alemanha: Taschen, 1992.  

ZALUAR, Alba. Condomínio do Diabo .  Rio de Janeiro:  Revan;  Ed. UFRJ, 

1994. 



 

 
Cadernos NAUI Vol.  1 ,  No .  1,  mar-ago 2012  
 

58

Lista de Imagens  

I lust ração 1 .  Hopper,  Via Rápida de Quatro Faixa.  1956. In:  Renner,  Rolf  

GUnter.  Edward Hopper.  Co lonia (A lemanha):  Taschen, 1992, p.  83.  

I lust ração 2 .  Hopper,  No Escr i tó r io,  à Noite,  1940. In:  Renner,  Rolf  

GUnter.  Edward Hopper.  Co lonia (A lemanha):  Taschen, 1992, p 49. 

I lust ração 3.  Hopper,  Sol num Café,  1958. In:  Renner,  Ro lf  GUnter.  

Edward Hopper.  Colon ia (Alemanha):  Taschen, 1992, p 80. 

I lust ração 4.  Hopper,  Domingo, 1926. In :  Renner,  Ro lf  GUnter.  Edward 

Hopper.  Colon ia (A lemanha):  Taschen, 1992,  p 20. 

I lust ração 5.  Hopper,  Summert ime, 1943In:  Renner,  Ro lf  GUnter.  Edward 

Hopper.  Colon ia (A lemanha):  Taschen, 1992,  p 53 

I lust ração 6.  Hopper,  Compart imento C, vagão 193, 1938. In:  Renner,  

Rolf  GUnter.  Edward Hopper.  Co lonia (Alemanha):  Taschen, 1992, p 44. 

I lust ração 7.  Hopper,  Cinema em Nova Iorque, 1939. In:  Renner,  Rolf  

GUnter.  Edward Hopper.  Co lonia (A lemanha):  Taschen, 1992, p 48. 

I lust ração 8.  Hopper,  Interva lo,  1963. In:  Renner,  Ro lf  GUnter.  Edward 

Hopper.  Colon ia (A lemanha):  Taschen, 1992,  p 61. 

I lust ração 9.  Hopper,  Noctâmbulos,  1942.  In:  Renner,  Ro lf  GUnter.  

Edward Hopper.  Colon ia (Alemanha):  Taschen, 1992; p.  79.   

I lust ração 10.  Hopper,  Sol idão, 1944. In:  Renner,  Rolf  GUnter.  Edward 

Hopper.  Colon ia (A lemanha):  Taschen, 1992;  p.  38.  

I lust ração 11. Hopper,  Sol da manhã, 1952. In:  Renner,  Ro lf  GUnter.  

Edward Hopper.  Colon ia (Alemanha):  Taschen, 1992; p.  59.   

I lust ração 12.  Hopper,  Vento da Noite,  1921. In:  Renner,  Ro lf  GUnter.  

Edward Hopper.  Colon ia (Alemanha):  Taschen, 1992; p.  79.   

I lust ração 13.  Basquia t ,  Sem Títu lo,  1982.  In.  EMMERLING, Leonhard.  

Basquiat .  Colon ia (A lemanha):  Taschen,  2003, p 41 

I lust ração 14. Édouard Manet,  Olympia.  Par is ,  1863.  

I lust ração 15. Basquia t ,  Asbesto,  1981-82. In.  EMMERLING, Leonhard.  

Basquiat .  Colon ia (A lemanha):  Taschen,  2003, p.  46.  

I lust ração 16. Basquiat ,  Beat Bob, 1983. In.  EMMERLING, Leonhard.  

Basquiat .  Colon ia (A lemanha):  Taschen,  2003, p.  80.  



 

 
Cadernos NAUI Vol.  1 ,  No .  1,  mar-ago 2012  
 

59

I lust ração 17. Basquiat ,  Boone, 1983. In .  EMMERLING, Leonhard.  

Basquiat .  Colon ia (A lemanha):  Taschen,  2003, p.  9.  

I lust ração 18.  Basquia t ,  Sem Títu lo,  1981.  In.  EMMERLING, Leonhard.  

Basquiat .  Colon ia (A lemanha):  Taschen,  2003, p.  31.  

I lust ração 19. Burchard Brnt je:  Afr ican Rock-Paint ing 

I lust ração 20. Basquiat ,  Far inge, 1985. In .  EMMERLING, Leonhard. 

Basquiat .  Colon ia (A lemanha):  Taschen,  2003, p.  86.  


